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Resumo  

Os carrapatos são artrópodes ectoparasitas, hematófagos que parasitam diversos hospedeiros vertebrados, encontrados 

tanto em áreas urbanas como rurais, sendo Rhipicephalus sanguineus a principal espécie encontrada nos cães e 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus em bovinos. O uso e a busca por produtos naturais, especialmente vegetais, para 

o controle desses parasitas está se intensificando atualmente por serem mais seguros e menos agressivos ao homem, 

aos animais e ao meio ambiente. Assim, o objetivo deste estudo foi levantar os principais óleos essenciais com 

atividade carrapaticida e descrever os principais constituintes químicos envolvidos nessa atividade. Para tanto, foi 

realizado uma revisão sistemática de artigos utilizando as bases de dados do Google School, SciELO e Periódicos 

CAPES, entre os anos 2008 e 2020. A atividade carrapaticida de óleos essenciais foi observada em 28 espécies 

vegetais distribuídas em 13 famílias botânicas, sendo 13 testadas contra R. (Boophilus) microplus e 05 contra R. 

sanguineus. Treze substâncias majoritárias encontravam-se repetidas em duas ou mais espécies, sendo o limoneno (06 

spp.), (E)-ß-cariofileno (05 spp.) e α-pineno (05 spp.) os compostos mais citados. Os dados do presente estudo podem 

servir como base de direcionamento para futuras pesquisas, para a seleção de espécies vegetais e de substâncias 

potenciais para testes carrapaticidas.   
Palavras-chave: Produto natural; Princípio ativo; Plantas. 

 

Abstract  

Ticks are ectoparasitic arthropods, hematophagous that parasitize several vertebrate hosts, and are found both in urban 

and rural areas, being Rhipicephalus sanguineus the main species found in dogs and Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus in cattle. The use and search for natural products, especially vegetables, to control these parasites is 

currently intensifying because being safer and less aggressive to man, animals and the environment. Thus, the aim of 

this study was to survey the main essential oils with tick activity and describe the main chemical constituents involved 

in this activity. Therefore, a systematic review of articles was carried out using the databases of Google School, 

SciELO and CAPES Periodicals, between the years 2008 and 2020. The tick activity of essential oils was observed in 

28 plant species distributed in 13 botanical families, being 13 tested against R. (Boophilus) microplus and 05 against 

R. sanguineus. Thirteen major substances were found repeated in two or more species, with limonene (06 spp.), (E) -
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ß-caryophyllene (05 spp.) and α-pinene (05 spp.) being the most cited compounds. The data from the present study 

can serve as a basis for future research, for the selection of plant species and potential substances for tick tests. 

Keywords: Natural product; Active principle; Plants. 

 

Resumen  

Las garrapatas son artrópodes ectoparásitas, hematófagos que parasitan a varios huéspedes vertebrados, se encuentran 

tanto en áreas urbanas como rurales, siendo Rhipicephalus sanguineus la principal especie encontrada en perros y 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus en bovinos. El uso y búsqueda de productos naturales, especialmente de plantas, 

para controlar estos parásitos se está intensificando actualmente porque son mas seguros y menos agresivos para los 

humanos, los animales y el medio ambiente. Así, el objetivo de este estudio fue relevar los principales aceites 

esenciales con actividad garrapaticida y describir los principales componentes químicos involucrados en esta 

actividad. Para tanto, se realizó una revisión sistemática de los artículos utilizando las bases de datos de Google 

School, SciELO y Periódicos CAPES, entre 2008 y 2020. La actividad garrapaticida de los aceites esenciales se 

observó en 28 especies de plantas distribuidas en 13 famílias botánicas, 13 de las cuales fueron probadas contra 

R.(Boophilus) microplus y 05 contra R. sanguineus. Se encontraron trece sustancias mayoritárias repetidas en dos o 

más especies, siendo el limoneno (06 spp.), (E)-ß-cariofileno (05 spp.) y α-pineno (05 spp.) los compuestos más 

citados. Los datos del presente estúdio pueden servir como base de para futuras investigaciones, para la selección de 

especies de plantas y de sustancias potenciales para pruebas garrapaticidas.   

Palabras clave: Productos naturales; Principio activo; Plantas. 

 

1. Introdução  

Os carrapatos são artrópodes ectoparasitas que pertencem à classe Arachnida e ordem Acari (Garcia et al. 2012a), 

organismos hematófagos que infestam diversos hospedeiros como anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Guimaraes et al., 2001). 

Esses ectoparasitas são encontrados nas áreas urbanas e rurais e os humanos são hospedeiros acidentais de várias espécies 

(Massard & Fonseca, 2004). O impacto de carrapatos e o aumento das doenças transmitidas por carrapatos na produção animal 

e saúde pública está relacionado com a fragmentação do habitat, mudanças climáticas, mudanças nas comunidades 

hospedeiras, viagens humanas e comércio (Boulanger et al., 2019; Perveen et al., 2021). 

Os Rhipicephalus sanguineus (R. sanguineus), conhecido como carrapato vermelho de cão, faz parte da subfamília 

Rhipicephalinae, dentro da família Ixodidae, sendo um ectoparasita amplamente distribuído no mundo, possuindo fácil 

adaptação para ambientes urbanos e rurais, sendo facilmente transportado por seu hospedeiro, o cão doméstico, porém também 

é encontrado em uma gama de animais silvestres e domésticos, além de serem vetores de Babesia vogeli, B. canis, Hepatozoon 

canis e Ehrlichia canis em cães, e Rickettsia conorii e R . rickettsii em humanos, causando considerável morbidade e 

mortalidade (Dantas-Torres, 2012; Rotondano et al., 2015). 

A presença de R. (Boophilus) microplus é mais comum na criação de bovinos, porém também podem acometer ovinos, 

equinos e humanos (Santos et al., 2012). Os carrapatos afetam 80% da população mundial de gado e estão associados a 

inúmeros efeitos econômicos e para a saúde (Hurtado & Giraldo-Ríos, 2019). A infestação pode afetar diretamente a produção 

de leite e corte em consequência a perda de peso do animal, redução da produção do leite e irritação e lesões na pele do animal 

que afetam a qualidade do couro (Domingues et al., 2013). Este parasita pode também veicular patógenos causadores de 

doenças, como os protozoários, Babesia bovis, B. bigemina, Theileria equi e a bactéria Anaplasma marginale (Santos & Vogel, 

2012; Dantas-Torres et al., 2012).   

Para o controle desses ectoparasitas diversos métodos são utilizados, sendo o mais comum o uso de acaricidas 

sintéticos, que muitas vezes são utilizados de forma indiscriminada o que tem trazido diversas consequências, como 

intoxicação dos aplicadores e de animais, contaminação dos alimentos de origem animal, poluição ambiental e a resistência dos 

carrapatos aos produtos (Campos et al., 2012; Olivo et al., 2013). 

O uso e a busca por produtos naturais para o controle de parasitas está se intensificando atualmente por serem mais 

seguros e menos agressivos ao homem, aos animais e ao meio ambiente, entre eles estão os carrapaticidas de origem vegetal 

(Olivo et al., 2013). A utilização de fitopesticidas, como biocarrapaticidas, traz inúmeros benefícios, pois são obtidos de 
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recursos naturais, biodegradáveis, de fácil obtenção e ainda com baixa resistência dos carrapatos à esses produtos (Veríssimo 

& Katiki 2015; Barros et al., 2019). Esses produtos são derivados de substâncias oriundas do metabolismo especial, ou 

secundário, de vegetais, que produzem uma grande diversidade de compostos com ação acaricida, muitas vezes armazenado na 

forma de óleos essenciais (Campos et al., 2012; Nwanade, 2020).  

Os óleos essenciais vêm se destacando com efetivas atividades biológicas, demonstrando interessantes propriedades 

antifúngicas, antimicrobianas, citostáticas, inseticidas, larvicidas, anti-helmínticas e carrapaticidas (Franzios et al., 1997; 

Bakkali et al., 2008; Nerio et al., 2010; Lara Junior et al., 2012; Oliveira et al., 2013; Oliveira et al., 2014; Soares et al., 2016). 

Diante desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo levantar os principais óleos essenciais com atividade 

carrapaticida contra Rhipicephalus sanguineus e Rhipicephalus (Boophilus) microplus e descrever os principais constituintes 

químicos envolvidos nessa atividade. Essas informações irão auxiliar e direcionar os pesquisadores para futuras pesquisas, 

tanto para a seleção de espécies vegetais e substâncias potenciais para realização de bioensaios. O estudo também poderá 

auxiliar produtores e profissionais da área animal que trabalham com fitoterapia veterinária e aromaterapia animal, sobre a 

escolha dos óleos essenciais com efeito carrapaticida. 

 

2. Metodologia  

A revisão bibliográfica foi realizada de forma sistemática, na qual teve como base os trabalhos de Nwanade et al. 

(2020) e Benelli et al. (2016). Para isso, foram seguidas os cinco passos recomendados por Sampaio e Mancini (2007): 

definição da pergunta; busca da evidência; revisão e seleção dos estudos; análise da qualidade metodológica dos estudos; e 

apresentação dos resultados. 

Na primeira etapa, o problema foi resumido numa questão norteadora: “quais são os principais constituintes químicos 

dos óleos essenciais com atividade carrapaticida contra Rhipicephalus sanguineus e Rhipicephalus (Boophilus)?”. Na segunda 

etapa, a busca pelos artigos foi realizada utilizando os seguintes descritores e suas combinações nas línguas portuguesa e 

inglesa: “óleo essencial em carrapato”, “óleo essencial em Rhipicephalus sanguineus” e “óleo essencial em Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus” e para o levantamento de dados utilizou-se as bases de dados do Google Scholar, SciELO e Periódicos 

CAPES.  

Na terceira e quarta etapa foram levantados 34 artigos publicados entre os anos de 2008 e 2020. Posteriormente, 

foram selecionados 24 artigos para compor esse trabalho. Como critérios de inclusão, optou-se pela escolha de estudos que 

estavam diretamente ligados ao tema, e como critério de exclusão, artigos cuja temática não estavam relacionados ao presente 

conteúdo exigido e que não se encontravam disponíveis na íntegra. A pesquisa foi limitada aos idiomas português e inglês. 

O título, o resumo e as palavras-chave dos artigos encontrados foram analisados numa fase de pré-seleção. Os textos 

pré-selecionados foram lidos na íntegra, e aqueles que de fato respondiam à questão norteadora entraram na amostra final da 

revisão. Quando título e resumo não forneceram informações suficientes, os autores realizaram a leitura do artigo na íntegra e 

definiram sua inclusão ou não nesse estudo. 

Os critérios de inclusão e exclusão foram definidos com base na pergunta que norteia a revisão, além do tempo de 

busca apropriado (12 anos), população-alvo (Rhipicephalus sanguineus e Rhipicephalus (Boophilus) microplus), intervenções 

(óleo essencial), comparação (análise química), entre outros (Jadad et al., 2012). 

A revisão sistemática realizada foi do tipo meta-análise. Esse tipo de revisão tem como proposta reunir muitos estudos 

que testam a mesma hipótese, ou seja, analisa os estudos que seguem o mesmo desenho de pesquisa quantitativa (Siddaway et 

al., 2019). 
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A quinta e última etapa, as informações levantadas foram sistematizadas em um banco de dados, organizadas em 

tabela com a identificação da espécie de carrapato, espécie vegetal utilizada, substâncias majoritárias dos óleos essenciais e 

fonte encontrada. Através dessas informações norteadoras os dados foram analisados e discutidos.  

 

3. Resultados e Discussão  

Os dados levantados dos 24 artigos selecionados foram compilados e verificou-se a atividade carrapaticida de óleos 

essenciais de 28 espécies vegetais distribuídas em 13 famílias botânicas, sendo 05 testadas contra Rhipicephalus sanguineus e 

13 contra Rhipicephalus (Boophilus) microplus. As família mais representativas foram a Verbenaceae, Lauraceae e Myrtaceae, 

cada uma com 4 espécies, seguida da Asteraceae, com 3 espécies cada. Também foram levantadas as substâncias majoritárias 

desses óleos voláteis, sendo a maioria da classe dos monoterpenos (Tabela 1).  

A eficácia acaricida dos óleos essenciais de Psidium guajava e Cordia verbenacea foi verificada contra R. (B.) 

microplus apresentando mortalidade das larvas e dos adultos, sendo as substâncias principais de P. guajava o β-cariofileno, β-

selineno, α-selineno e 1,8-cineol (eucaliptol) e de C. verbenacea o α-pineno, β-cariofileno e alo-aromadendreno (Castro et al., 

2019). 

Além da atividade acaricida com 90% de taxa mortalidade em baixas concentrações, a ação de repelência do óleo 

essencial Ocotea elegans também foi verificada em larvas e fêmeas adultas de R. (B.) microplus, tendo como substância mais 

significativa o sesquirosefurano (Figueredo et al., 2018).  

 

Tabela 1 - Espécie de carrapato, planta utilizada, espécies das plantas e substâncias majoritárias. 

Espécies Botânicas  
Substâncias majoritárias  

dos óleos essenciais 
Referências 

Utilizadas contra Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

Anacardiaceae 

Schinus molle L. (Aroeira-mansa) 
p-cimeno, limoneno, mirceno e canfeno Rey-Valeirón et al. (2017) 

Apiaceae 

Cuminum cyminum L. (Cominho) 
Cuminaldeído e γ-terpineno Villarreal et al. (2017) 

Asteraceae 

Tagetes minuta L. (Cravo de defunto) 

 

Baccharis dracunculifolia (Alecrim-do-

campo) 

 

Eremanthus erythropappus (candeia da serra). 

Limoneno, β-ocimeno, di-hidrotagetona 

e tagetone. 

 

Nerolidol e spathulenol 

 

 

Cinamaldeído e α-bisabolol  

 

Garcia et al. (2012b) 

 

 

Cazella et al. (2020) 

 

 

Marchesini et al. (2021) 

Boraginaceae 

Cordia verbenacea DC. 

(Maria-milagrosa; erva baleeira) 

α-pineno, β-cariofileno e alo-

aromadendrene 
Castro et al. (2019) 

Burseraceae 

Bursera graveolens Kunth. Triana & 

Planch. (Pau Santo) 

Limoneno, α-phandandrene e 

mentofurano 
Rey-Valeirón et al. (2017) 

Lamiaceae 

Ocimum gratissimum L. (Alfavaca) 
Eugenol e 1,8-cineol (eucaliptol) Ferreira et al. (2019) 

Lauraceae 

Laurus nobilis L. (Loureiro) 

 

1,8-cineol e linalol Fernandez et al. (2020) 

Ocotea elegans Mez. (Canela-sassafrás) 

 
Sesquirosefurano Figueiredo et al. (2018) 

Cinnamomum verum J.Presl (Caneleira-

verdadeira) 

 

 

Cinnamomum zeylanicum (canela) 

 

Benzoato de benzila, linalol, e-

cinamaldeído, eugenol, α-pineno, β-

felandreno e benzaldeído 

 

Cinamaldeído e α-bisabolol  

 

Monteiro et al. (2017) 

 

 

Marchesini et al. (2021) 
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Myrtaceae 

Psidium guajava L. (Goiabeira) 

 

β-cariofileno, β-selineno e α-selineno e 

1,8 cineol (eucaliptol) 
Castro et al. (2019) 

Corymbia citriodora (Hook.) K.D. Hill & 

L.A.S. Johnson (Eucalipto) 

 

Citriodora, citronelal, oct-7-enol e 

isupulegol. 
Alves et al. (2013) 

Syzygium aromaticum (L.) Merr. & 

L.M.Perry (Cravo) 

 

Psidium rufum (Araçá-cagão) 

Eugenol, acetato de eugenol, cariofileno 

e humuleno 

 

1,8-cineol e α-longipineno 

Ferreira et al. (2017) 

 

 

Branco et al. (2020) 

Poaceae 

Cymbopogon citratus L. 

(Capim-limão) 

linalol, 1,8-cineol (eucaliptol), neral, 

canfeno, α-pineno e citronelal. 
Shezryna et al. (2020) 

Cymbopogon wynterianus Jowitt 

(Citronela) 
Geraniol e citronelal Santos et al. (2015) 

Rutaceae 

Citrus hystrix DC. (Combava) 

α-mirceno, linalol, α-pineno, citronelal, 

neral e citronelol. 

 

Sheziyna et al. (2020) 

Citrus limonum L. (Limão-siciliano) Limoneno, β-pineno e γ-terpineno Vinturelle et al.  (2017) 

Verbenaceae 

Lantana camara L.  

(Cambará) 

 

biciclogermacreno, isocariofileno, 

valenceno e germacreno D Sousa et al. (2020) 

 

Sousa et al. (2020) Lantana montevidensis Briq.  

(Lantana-rasteira) 

 

(E)-ß-cariofileno, germacreno D e 

biciclogermacreno 

Lippia alba (Mill) N. E. Brown. (Erva 

cidreira) 

 

Carvona, limoneno e citral Peixoto et al. (2015) 

 

Soares et al. (2016) 
Lipia sidoides Cham (Alecrim pimenta) p-Cimeno, timol, carvacrol, ƴ-Terpineno 

Piperaceae 

Piper nigrum L. (Pimenta-preta) 

 

β-cariofileno, o-cimeno e α-pineno. Vinturelle et al. (2017) 

Winteraceae 

Drimys brasiliensis Miers (Ataia) 

Ciclocolorenona, biciclogermacreno, 

alfa-gurjuneno e sabineno 
Ribeiro et al. (2008) 

Utilizadas contra Rhipicephalus sanguineus 

   

Anacardiaceae 

Schinus molle L. (Aroeira) 

p-cimeno, limoneno, mirceno e canfeno. 

 

 

Rey-Valeirón et al. (2018) 

Asteraceae 

Tagetes patula L. (Tagetes) 

4-Vinyl-guaiacol, gamma-terpineno e 

limoneno 
Politi et al. (2013) 

Tagetes minuta L. (Cravo de defunto) 
Limoneno, β-ocimeno, di-hidrotagetona 

e tagetone. 
Garcia et al. (2012b) 

Lamiaceae 

Ocimum gratissimum L. (Alfavaca) 
Eugenol e 1,8-cineol (eucaliptol). Ferreira et al. (2019) 

Verbenaceae 

Lippia sidoides Cham (Alecrim-pimenta) 

Timol, o-cimeno, E-cariofileno e 

mirceno. 
Gomes et al. (2014) 

Piperaceae 

Piper macedoi yunch   

Apiole e dillapiole.  

 
Bezerra et. al. (2022) 

Fonte: Autores (2022). 

 

Outra espécie que mostrou-se eficaz contra larvas e fêmeas ingurgitadas de carrapatos foi Lippia sidoides e os 

principais compostos de seu óleo essencial contra R. sanguineus foram timol, o-cimeno, E-cariofileno e mirceno (Gomes et al., 

2014) e p-Cimeno, timol, carvacrol, ƴ-Terpineno em estudo contra R. (B.) microplus (Soares et al., 2016). Carvacrol é 

considerado um dos compostos mais eficientes contra larvas resistentes à organofosforados (Cruz et al., 2013; Costa-

Junior et al., 2016), mas, o óleo essencial que apresentou esse composto como majoritário teve um dos piores efeitos 

larvicidas, sugerindo que o carvacrol não é o principal composto bioativo. A bioatividade do timol também tem sido relatada 

contra carrapatos e insetos (Waliwitiya et al., 2010; Cruz et al., 2013), entretanto, acredita-se que diferentes constituições de 

óleos essenciais, bem como a sinergia dos compostos, desempenham um papel importante na ação acaricida (Soares et al., 
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2016). Assim como L. sidoides, o óleo volátil de L. alba também apresentou atividade acaricida contra larvas de R. (B.) 

microplus, sendo carvona, limoneno e citral seus principais constituintes (Peixoto et al., 2015).   

Os óleos essenciais da Bursera graveolens e Schinus molle também apresentaram efeito acaricida contra larvas de 

R. (B.) microplus, sendo as principais substâncias limoneno, α-phandandrene e mentofurano; e p-cimeno, limoneno, mirceno e 

canfeno respectivamente para as espécies (Rey-Valeirón et al., 2017). Ainda contra R. (B.) microplus, o óleo de Cuminum 

cyminum mostrou alta atividade acaricida sobre fêmeas ingurgitadas, a partir da concentração 100 mg/mL, sendo o 

cuminaldeído e o γ-terpineno os compostos majoritários (Villarreal et al., 2017).  

Citrus limonum, rico em limoneno, β-pineno e γ-terpineno, e Piper nigrum, constituído por β-cariofileno, o-cimeno e 

α-pineno, demonstraram a mesma atividade.  C. limonum apresentou mortalidade de 100% de fêmeas ingurgitadas e P. nigrum 

inibiu a postura dos ovos em até 96% sugerindo que houve uma redução da fecundidade do R. (B.) microplus (Vinturelle et al., 

2017). 

O óleo essencial de Cinnamomum verum também mostrou-se ativo contra larvas e fêmeas ingurgitadas de R. (B.) 

microplus, sendo benzoato de benzila, linalol, e-cinamaldeído, eugenol, α-pineno, β-felandreno e benzaldeído as principais 

substâncias (Monteiro et al., 2017). Da mesma forma, o cravo (Syzygium aromaticum) apresentou a mesma atividade tendo o 

eugenol o principal composto da espécie, causando uma mortalidade de 100% de larvas e redução da eclosão dos ovos em 

74.8% a partir da concentração de 25,0 mg/mL (Ferreira et al., 2017). 

Uma espécie bastante conhecida na literatura por apresentar uma ação como repelente de mosquitos apresentou 

também um interessante efeito contra R. (B.) microplus, a citronela (Cymbopogon wynterianus), com óleo essencial rico em 

geraniol e citronelal, apresentou-se como carrapaticida a partir da concentração de 12,5%, sendo capaz de matar 100% das 

larvas e a 25% mostrou eficiência de 100% de mortalidade de fêmeas ingurgitadas (Santos et al., 2017; Clemente et al., 2010). 

Outra espécie com constituição química rica em citronelal, além de isopulegol, é o eucalipto Corymbia citriodora, que 

apresentou-se eficiente contra carrapato R. (B.) microplus e o uso de seu óleo essencial foi indicado como possível fitoterápico 

(Alves et al., 2013; Olivo et al., 2013).  

Em um outro teste, utilizando fêmeas ingurgitadas e larvas de R. sanguineus com 21 dias após a postura de ovos, o 

óleo essencial de Schinus molle, conhecida como aroeira-mansa, apresentou a inibição da ovoposição de 4 a 20%, mas uma 

ação larvicida de 99.3%, demonstrando potencial acaricida (Rey-Valeirón et al., 2018).  

O óleo essencial de folhas frescas de P. macedoi apresentou atividade contra as larvas de carrapatos da espécie 

Rhipicephalus sanguineus. O óleo essencial mostrou-se rico em apiol (39,81%) e dilapiol (26,47%). O óleo apresentou uma 

atividade contra as larvas de R. sanguineus, com maior mortalidade das larvas observada para a concentração de 500 μg.mL-1, 

indicando resposta dependente da dose (Bezerra et al., 2022). 

O gênero Tagetes também tem apresentado ação interessante contra carrapatos. O óleo de T. patula, rico em 4-Vinyl-

guaiacol, gamma-terpineno e limoneno, e o de T. minuta, rico em limoneno, mostraram ação contra R. sanguineus (Politi et al., 

2013, Garcia et al,. 2012b). Este último também apresentou atividade contra R. (B.) microplus, Amblyomma cajennense e 

Argas miniatus, sendo que esta última a espécie que acomete principalmente as aves (Garcia et al., 2012b).  

O óleo essencial da Drimys brasiliensis foi utilizado em carrapatos das espécies canina e bovina. A fim de saber a 

toxicidade do óleo realizou-se o teste contra as larvas e o teste de imersão larval, apresentando letalidade de 100% para R. (B) 

microplus e R. sanguineus. Os princípios ativos mais significativos foram ciclocolorenona, biciclogermacreno, alfa-gurjuneno 

e sabineno (Ribeiro et al., 2008). Outra planta com ação sobre R. sanguineus e R. (B) microplus foi a alfavaca (Ocimum 

gratissimum), entretanto, com mostrando-se efetiva contra R. microplus (Ferreira et al., 2019).  

Apesar das variações que os óleos essenciais podem sofrer em decorrência de diversos fatores como: parte da planta 

utilizada, local de cultivo, as condições de coleta e as reservas internas do vegetal, é possível verificar a presença de compostos 
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semelhantes em mais de uma espécie (Gobbo-Neto, et al., 2007). No presente levantamento, foi observado que 16 substâncias 

majoritárias encontravam-se repetidas em duas ou mais espécies (Tabela 2), o que pode servir de direcionamento para futuras 

pesquisas, especialmente com foco no isolamento e teste de substâncias com possíveis atividades acaricidas. As substâncias 

encontradas em um maior número de espécies vegetais foram o Limoneno (6 spp.), (E)-ß-cariofileno (5 spp.) e α-pineno (5 

spp.).   

 

Tabela 2 - Substâncias majoritárias encontradas repetidas em duas ou mais espécies. 

Substâncias 
Nº de 

espécies 
Esp. de carrapatos Esp. de plantas Referências 

     

Limoneno 6 RB; RS 

S. molle; B. graveolens; 

C. limonum; L. alba; T. 

minuta; T. patula. 

Rey-Valeirón et al. (2017); 

Vinturelle et al. (2017); Peixoto et 

al. (2015); Garcia et al. (2012b); 

Politi et al. (2013). 

(E)-ß-cariofileno 5 RB 

L. montevidensis; C. 

verbenacea; P. 

guajava; P.nigrum; L. 

sidoides. 

Sousa et al. (2020); Castro et al. 

(2019); Vinturelle et al. (2017); 

Gomes et al. (2014). 

α-pineno 5 RB 

C. hystri, C. citratu; C. 

verbenace; Piper 

nigrum; C. verum. 

Sheziyna et al. (2020); Castro et 

al. (2019); Vinturelle et al. 

(2017); Monteiro et al. (2017). 

Citronelal 4 RB 

C. hystri; C. citratu; C. 

wynterianu; C. 

citriodora. 

Shezryna et al. (2020); Santos et 

al. (2015); Alves et al. (2013). 

Linalol 4 RB 

L. nobilis; Citrus 

hystri; C. citratus; C. 

verum. 

Fernandez et al. (2020); Shezryna 

et al. (2020). 

Biciclogermacreno 3 RB; RS 

L. camara; L. 

montevidensis; D. 

brasiliensis. 

Sousa et al. (2020); Ribeiro et al. 

(2008). 

1,8 cineol 

(eucaliptol) 
4 RB 

C. citratus; P. guajava; 

O. gratissimum; L. 

nobilis; Psidium rufum. 

Sheziyna et al. (2020); Castro et 

al. (2019); Ferreira et al. (2019); 

Fernandez et al. (2020), Branco et 

al. (2020). 

Eugenol 3 RB 
O. gratissimum; C. 

verum; S. aromaticum. 

Ferreira et al. (2019); Monteiro et 

al. (2017); Ferreira et al. (2017) 

Canfeno 2 RB, RS C. citratus; S. molle. 
Sheziyna et al.  (2020); Rey-

Valeirón et al. (2017). 

Mirceno 2 RB, RS S. molle; L. sidoides. 
Rey-Valeirón et al. (2017); 

Gomes et al. (2014). 

Neral 2 RB C. hystri; C. citratus. Sheziyna et al. (2020). 

o-cimeno 2 RB; RS P. nigrum; L. sidoides. 
Vinturelle et al. (2017); Gomes et 

al. (2014). 

γ-terpineno 2 RB 
C. cyminum; C. 

limonum. 

Villarreal et al. (2017); Vinturelle 

et al. (2017). 

Nerolidol 1 RB B. dracunculifolia Cazella et al. (2020) 

Apiole 1 RS P. macedoi    Bezerra et al. (2022) 

Cinamaldeído 1 RB 
C. zeylanicum; E. 

erythropappus 
Marchesini et al. (2021) 

RB = Rhipicephalus (Boophilus) microplus; RS = Rhipicephalus sanguineus; Esp. = espécies. Fonte: Autores (2022). 

 

 É importante salientar que a comparação feita tem como base apenas as substâncias apresentadas como majoritárias 

pelos pesquisadores em seus respectivos trabalhos, caso a comparação fosse estendida também para substâncias minoritárias, o 

número de substâncias análogas seria maior devido às características químicas dos componentes dos óleos essenciais. 

A atividade carrapaticida pode ser atribuída aos componentes majoritários dos óleos essenciais, porém, nem sempre a 

substância isolada apresenta a mesma ação ou efetividade do óleo essencial, devido à sinergia entre os compostos que 

aparecem em menor quantidade (Campos et al., 2012). Assim, muitas vezes torna-se difícil propor uma formulação padrão 

para um produto acaricida, pois diferenças nas composições químicas das plantas, especialmente de óleos voláteis, que podem 
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ser intrínsecas ou extrínsecas, influenciam na atividade (Borges et al., 2011). Esse fato, vem nos últimos anos valorizando a 

produção e comercialização de óleos essenciais para uso complementar no tratamento não só da saúde humana, como da saúde 

animal, através da fitoterapia e aromaterapia, e despertando o interesse em pesquisas aplicadas nessa área.  

 

4. Considerações Finais 

Os resultados mostram que óleos essenciais de 28 espécies estudadas apresentam um potencial carrapaticida, sendo a 

maioria dos estudos focados em Rhipicephalus (Boophilus) microplus. As substâncias encontradas em um maior número de 

espécies vegetais foram o Limoneno (6 spp.), (E)-ß-cariofileno (5 spp.) e α-pineno (5 spp.).   

 O presente estudo pode servir como base de direcionamento para futuras pesquisas, para a seleção da espécie vegetal 

e, especialmente, para testes com substâncias isoladas com possíveis atividades acaricidas. No entanto, mais estudos são 

necessários para auxiliar no entendimento dos possíveis modos de ação dessas plantas e seus compostos majoritários contra o 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus e Rhipicephalus sanguineus, bem como testes “in vivo” para avaliar a eficácia dessas 

substância, são necessários. 
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